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APRESENTAÇÃO 

Este documento tem como objetivo apresentar a Metodologia da Pesquisa Mensal de 
Comércio - PMC. 

Por intermédio dessa Pesquisa, o IBGE vem trazer subsídios ao acompanhamento do 
comportamento conjuntural do comércio varejista no País, possibilitando uma visão mais completa 
dessa importante atividade econômica. 

Vale registrar, ainda, que a PMC, implantada inicialmente em 1995, na Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro, deverá futuramente ser estendida a outras Regiões Metropolitanas. 

O presente texto apresenta de forma sistematizada os conceitos básicos e os principais aspectos 
metodológicos que nortearam a concepção e sustentaram a realização desta pesquisa. 

Este projeto, além da participação de técnicos do IBGE - especialmente do DECSFJDPE e do 
DEA TE/DI, contou, ainda, com o apoio de consultores especialmente contratados através do convênio 
celebrado com a Confederação Nacional do Comércio - CNC. 

Esperamos que este documento possa permitir o adequado entendimento do alcance e das 
limitações da PMC, contribuindo, dessa maneira, para sua melhor utilização e eventuais 
aperfeiçoamentos. 

Lenildo Fernades Silva 
Diretor de Pesquisa 
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1 - INTRODUÇÃO 

A Pesquisa Mensal de Comércio - PMC se propõe a calcular mensalmente indicadores das 
principais variáveis das unidades locais dedicadas ao comércio varejista, situadas nas Regiões 
Metropolitanas, pertencentes a empresas formalizadas, a partir de uma amostra representativa das suas 
principais atividades. Além disso, procurou-se uma forma de produzir dados indicativos da evolução 
do consumo final, solicitando aos grandes revendedores não especializados e aos de veículos a 
desagregação de seus faturamentos por grupos de produtos específicos. 

O Projeto foi estruturado na direção de obter um funcionamento ágil, para que possa tomar-se 
um instrumento útil, interagindo com as expectativas dos agentes econômicos e auxiliando-os nas 
tomadas de decisão. A PMC foi preparada para vir a ter a sua coleta de dados através da Rede de 
Coleta do IBGE, como também, futuramente, através de outros meios, como fax, telefone,etc. 

· Como é de praxe, a feição global da pesquisa se construiu a partir das definições adotadas para 
os seus principais aspectos, como a unidade de investigação e a classificação de atividades, efetuadas 
em função dos objetivos que se havia traçado. Cada um deles é apresentado em tópicos separados 
adiante. 

Tomadas estas definições, elas permitiram a identificação da população que seria objeto da 
pesquisa, que pode então ser especificada dentro do cadastro geral com que se trabalhou (Relação 
Anual de Informações Sociais - RAIS) formando o cadastro básico da PMC. Dadas as suas 
características, foi necessário efetuar um cuidadoso trabalho de depuração deste cadastro, excluindo os 
mal classificados, antes de obter-se o cadastro final utilizado para o desenho e seleção da amostra. 
Esta, uma vez sorteada, requereu, pelos mesmos motivos, uma etapa prévia ao funcionamento da 
pesquisa, destinada basicamente à confirmação do efetivo funcionamento do informante, da atividade 
que desenvolve e atualização dos seus dados cadastrais. 

Os trabalhos necessários ao desenho da amostra da Pesquisa por sua vez envolveram o estudo de 
várias alternativas, para que se pudesse minimizar o seu tamanho e garantir estimativas de boa 
qualidade. Um sumário das conclusões alcançadas, bem como das atividades de depuração realizadas 
também são apresentadas em tópicos posteriores do documento. 

Finalmente foram desenvolvidos sistemas destinados à entrada e armazenamento dos dados, seu 
tratamento e cálculo dos indicadores, cujas características são igualmente descritas. 
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2 - UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO 

As pesquisas econômicas podem adotar como unidade de investigação as empresas ou partição 
delas, conforme as características que investiguem. Em nosso caso, trata-se de produzir informações 
que se tomem mais compreensíveis e relevantes, quando referidas a um determinado espaço 
geográfico. Isto, a princípio, recomendaria a adoção da unidade local, como unidade de investigação. 
Este, define-se como uma unidade de operação da empresa localizada em área contínua, onde se 
exerce uma atividade econômica prevista na classificação de atividades. 

No comércio, na maioria dos casos, o estabelecimento corresponde ao conceito de unidade local, 
definida como todas as atividades econômicas realizadas por uma empresa num mesmo endereço ou 
parte dele. Além disso, os registros do cadastro disponível referem-se aos endereços da empresa, ou 
seja, das suas unidades locais. Assim, considerando-se este conjunto dos aspectos decidiu-se tomar 
como unidade de investigação da Pesquisa a unidade local que tem como atividade principal o 
comércio varejista. 

3. CARACTERÍSTICAS INVESTIGADAS 

As pesquisas conjunturais têm o objetivo de indicar com rapidez a tendência das principais 
características do seu objeto de estudo. Apenas desse modo podem ser realmente efetivas, no sentido 
que, no caso de uma pesquisa econômica, possa interagir com as expectativas dos agentes econômicos 
e auxiliá-los em seus processos decisórios. 

Desse modo, é recomendável que investiguem apenas as vanaveis mais relevantes, para 
caracterizar a evolução da atividade, com possibilidade de serem fornecidas com rapidez pelos 
informantes. Estes critérios levaram a que se optasse na PMC pela investigação de três delas (ver 
questionário da PMC - Anexo 1). Como característica da atividade, o faturamento ou vendas brutas e 
como características dos fatores de produção, o emprego assalariado e suas remunerações. 

Entende-se por faturamento ou vendas brutas, o total faturado pela unidade local no mês 
considerado, em função da venda de produtos e prestação de serviços, no exercício da atividade 
principal ou de qualquer atividade secundária que se realize na unidade local. Incluem-se todos os 
impostos e taxas que incidem sobre os bens vendidos ou serviços prestados, excetuando-se qualquer 
outro gasto imputado ao cliente, como transporte, embalagem sem retomo, etc. 

O pessoal assalariado na unidade local é formado pelo número total de pessoas que trabalham na 
empresa, no último dia do mês, contribuindo para a realização da atividade e que recebe uma 
remuneração por isto, seja ela à base de salário ou comissão. 

As remunerações correspondem às despesas realizadas pela unidade local referentes a salários, 
ordenados, vantagens adicionais, comissões e demais encargos pagos aos empregados, independente 
de terem ou não víncuio empregatício, por terem participado da realização de suas atividades. 

12 



4 - ABRANGÊNCIA GEOGRÁFICA 

A adoção da Região Metropolitana como a área a ser abrangida no âmbito da pesquisa partiu da 
constatação de que existe uma significativa concentração do comércio varejista nessas regiões. 

Os dados do Censo Comercial de 1985 mostram que as regiões. em conjunto, participavam com 
40,92% das vendas, 38,29% do pessoal ocupado e 43,52% dos salários, retiradas e outras 
remunerações no País, além de serem expressivas em cada Unidade da Federação onde estão 
localizadas como demonstra a tabela a seguir. 

Participação percentual do comércio varejista das regiões metropolitanas, em relação às 
Unidades da Federação 

Região Metropolitana Pessoal ocupado Salários, retiradas e Receita de vendas 
outras remunerações de mercadorias 

Brasil m 38,29• 43,52 40,92 

Belém (PA) 30,78 38,87 48,93 

Fortaleza (CE) 55,00 55,51 65,44 

Recife (PE) 53,16 59,60 60,59 

Salvador (BA) 36,38 46,16 45,34 

Belo Horizonte (MG) 28,24 37,12 32,08 

Rio de Janeiro (RJ) 82,86 86,13 85,21 

São Paulo (SP) 49,68 56,00 51,73 

Curitiba (PR) 27,36 31,58 29,51 

Porto Alegre (RS) 36,44 41,39 37,98 

Fonte: Censo Comercial de 1985 
m Representa a parcela do comércio varejista de todas as regiões metropolitanas a nível Brasil 

Além disso, a operacionalização da pesquisa numa Região Metropolitana implica numa logística 
para a coleta mais simples do que para as Unidades da Federação como um todo, permitindo a 
utilização de amostras menores, com impactos positivos nos custos e nos prazos necessários à 
produção dos resultados. 
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5 • CLASSIFICAÇÃO DE ATIVIDADES 

A Classificação de Atividades é um instrumento utilizado na orientação do levantamento 
estatístico e na divulgação de seus resultados. Visa organizar as informações obtidas nas pesquisas. 
Os dados são agrupados segundo categorias de atividades, cujas características sejam semelhantes, 
propiciando condições para que se possa efetuar as diversas formas de análises, sejam elas estruturais 
ou conjunturais. 

A elaboração da Classificação de Atividades da PMC, tendo em vista suas características e suas 
especificidades, obedeceu aos seguintes pressupostos: 

Por se tratar de uma pesquisa conjuntural e de periodicidade curta (mensal), os níveis da 
classificação deveriam ser agregados; 

Uma vez que o âmbito da pesquisa se restringe às atividades mais representativas do comércio 
varejista em termos de receita, pessoal ocupado e salário, a Classificação de Atividades deveria 
buscar tais atividades através da avaliação dos resultados do Censo Comercial de 1985 e da 
Pesquisa Anual de Comércio; 

Tendo em vista que o desenho amostral da PMC baseou-se no cadastro da RAIS, haveria de 
considerar sua classificação de atividades, para que pudesse haver uma compatibilização; 

Devido a necessidade de compatibilização entre a Classificação de Atividades da PMC e a nova 
proposta de classificação elaborada pelo IBGE (Classificação Nacional de Atividade Econômicas 
- CNAE), seguindo as orientações internacionais que veio a ser adotada a partir de janeiro de 
1995, ficou estabelecido que a mesma deveria ser derivada dessa nova classificação; 

Para aquelas atividades onde predominam grandes unidades, classificadas como "não 
especializadas" (Supermercados e Lojas de Departamentos) e aquela que, embora especializada, 
apresentava em seu faturamento uma parcela significativa de receita proveniente da atividade de 
serviços (Automóveis e motos, peças e acessórios), considerou-se a possibilidade de divulgação 
de indicadores por grupos de produtos homogêneos. 

Segundo a ótica de bens de consumo: pessoal e residencial (ver Anexo II). 

A tabela a seguir demonstra a participação percentual da receita de atividades selecionadas do 
comércio varejista segundo o Censo Comercial de 1985 e a Pesquisa Anual de Comércio-1990. 
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Participação percentual das atividades na receita do comércio varejista em 1985 e 1990 

CE/85 Brasil CFJ85 RJ PAC/90 
Atividades Unidades Locais Unidades Locais Brasil 

(%) (%) Empresas 
(%) 

Total 100,00 100,00 100,00 

Super e hipermercados 17,72 24,76 14,58 

Mercearias, açougues e assemelhados 11,61 8,64 11,10 

Lojas de departamentos 3,09 2,90 3,27 

Farmácias. drogarias e perfumarias 4,77 3,62 4,21 

Vestuário, calçados e tecidos 10,51 13,02 12,06 

Outros artigos de uso pessoal 1,01 1,68 1,26 

Móveis e eletrodomésticos 6,31 6,83 6,42 

Automóveis e motos, peças e acessórios 16,04 13,41 20,13 

Combustíveis e lubrificantes automotivos 13,53 11,41 11,29 

Materiais de construção 8,50 8,62 8,39 

Outros 6,91 5,11 7,29 

Fonte: Censo Comercial de 1985 
Pesquisa Anual de Comércio de 1990 

Como se pode verificar, a participação dessas atividades, no Estado do Rio de Janeiro, não 
apresenta diferença significativa em relação ao conjunto das demais Regiões (exceto na atividade 
Super e hipermercados). O mesmo pode ser concluído quando se compara a evolução entre os anos de 
1985 e 1990 (exceto para a atividade de automóveis e motos, peças e acessórios). 

Cabe notar que, mesmo havendo diferenças, o importante é a representatividade dos segmentos 
no comércio varejista total. Neste caso, somente a atividade outros artigos de uso pessoal, apresenta 
representatividade baixa. Entretanto, trata-se de um segmento específico do comércio varejista, que 
engloba estabelecimentos variados de produtos de uso pessoal (livros, jornais, jóias, material 
fotográfico, etc) não possíveis de serem classificados nos demais segmentos. 

Uma vez analisadas e avaliadas as atividades do comércio varejista, levando em conta a 
comparabilidade com outras classificações e a sua representatividade, a Classificação de Atividades da 
PMC foi definida da seguinte forma: 
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01 - Supermercados e hipermercados 
02 - Mercearias, açougues e assemelhados 
03 - Lojas de departamentos 
04 - Farmácias, drogarias e perfumarias 
05 - Tecidos e seus artefatos, vestuário,artigos de armarinho, calçados e bolsas 
06 - Outros artigos de uso pessoal 
08 - Móveis e eletrodomésticos 
1 O - Automóveis e motos, peças e acessórios 
11 - Combustíveis e lubrificantes automotivos 
12 - Materiais de construção, elétrico e de eletrônica e peças para eletrodomésticos 

Haviam sido especificados dois outros grupos da classificação a saber: 

07 - Gás liquefeito de petróleo 
09 - Outros artigos de uso residencial e produtos de higiene e limpeza. 

Entretanto, com a Pesquisa de Implantação (ver item 8), no Rio de Janeiro constatou-se que uma 
significativa quantidade de empresas selecionadas que desenvolviam a atividade de gás liquefeito de 
petróleo não era varejista ou localizava-se em periferias e favelas e, portanto, não possuia escrituras 
contábeis que pudessem responder regularmente à pesquisa, e as que desenvolviam a atividade de 
outros artigos de uso residencial e produtos de higiene e limpeza doméstica exerciam mais de uma 
atividade do âmbito da PMC, ou seja, estas empresas eram uma mistura de armarinho, papelaria e 
bazar, levando à conclusão de que as lojas especializadas nesses tipos de produtos encontram-se em 
processo de extinção. 

Neste sentido, por decisão de caráter gerencial, já que este poderia vir a afetar metodológica e 
operacionalmente a concepção da pesquisa, optou-se por excluir tais segmentos do âmbito 
originalmente definido para a PMC e, conseqüentemente, da sua Classificação de Atividades. 

Com relação às atividades não especializadas, supermercados e hipermercados e lojas de 
departamentos, definiu-se, que os indicadores de faturamento são classificados através dos seguintes 
grupos de produtos: 

O 1 - Alimentos 
02 - Uso pessoal 
03 - Uso residencial 
04- Outros 

Da mesma forma, para a atividade de automóveis e motos, peças e acessórios, definiu-se que os 
indicadores de faturamento são classificados através dos seguintes grupos de produtos: 

01 - Veículos novos 
02 - Veículos usados 
03 - Peças e Acessórios 
04 - Outros (serviços - inclusive de manutenção) 

16 



Assim, os indicadores para o comércio varejista podem expressar atividade x grupo de produto, 
para todos os segmentos da classificação, como é demonstrado na matriz a seguir: 

Matriz atividade x grupo de produtos 

Grupo de 

produtos 

Alimentação 

Uso pessoal 

Uso residencial 

Veículos novos 

Veículos usados 

Peças e acessórios 

Outros 

Legenda: 
01- Supermercados e hipermercados 
02- Mercearias, açougues e assemelhados 
03- Lojas de departamentos 
04- Farmácias, drogarias e perfumarias 

Atividades 

05- Tecidos e seus artefatos, vestuário, artigos de armarinho, calçados e bolsas 
06- Artigos de uso pessoal 
08- Móveis e eletrodomésticos 
1 O- Automóveis e motos, peças e acessórios 
11- Combustíveis e lubrificantes automotivos 
12- Material de construção, elétrico e de eletrônica e peças para eletrodomésticos 

6 - ÂMBITO POPULACIONAL 

Conforme os estudos apresentados nos itens anteriores, a população objeto da pesquisa ficou 
definida pelas Unidades Locais pertencentes às empresas formalizadas, cuja atividade econômica 
principal se classifica de acordo com as atividades relacionadas no item 5 - Classificação de 
Atividades. 

Dentro dos objetivos da pesquisa, além daquelas desenvolvidas por empresas sem Constituição 
Jurídica, foram excluídas ainda algumas atividades, comerciais ou algumas vezes tidas como tal, a 
saber: 

atividade comercial cuja receita predominante seja proveniente da forma de comercialização por 
atacado; 
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atividade comercial exercida por vendedores ambulantes; 
intermediação e outros serviços auxiliares do comércio, cuja função limita-se a colocar em contato 
comprador e vendedor ou, por intermédio de terceiros, atuar em operações de comercialização 
(corretores, representantes comerciais, etc.); 
fornecimento de alimentação e bebidas para consumo imediato. exercido por bares, botequins, 
cafés, restaurantes, lanchonetes, etc., classificados na Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas - CNAE como Serviços de Alimentação; 
aluguel e arrendamento ou "leasing" de máquinas e equipamentos: 
comércio de ônibus, caminhões e embarcações; e 
comércio de máquinas industriais e comerciais, para uso na agropecuária, de uso 
técnico e profissional. 

Além destas, decidiu-se não incluir um conjunto de atividades do Comércio Varejista de pouca 
importância econômica e difícil classificação junto a outras ou tipicamente não dedicadas a atender o 
consumo final. São elas: 

sucatas e resíduos industriais - ferro-velho, aparas de papel e de tecido; 
gás liquefeito de petróleo; 
produtos de uso agropecuário - ração, produtos veterinários, sementes, fertilizantes, plantas, etc.; 
matérias-primas em geral - couros, borrachas, plásticos e outros artigos para profissionais; 
produtos ervanários e de cultos religiosos; 
comércio de carvão vegetal; 
artigos funerários e pirotécnicos; 
floricultura; 
animais vivos para criação doméstica; 
artigos de uso residencial e produtos de higiene e limpeza doméstica; e 
comércio de bilhetes lotéricos. 

7 - PLANO AMOSTRAL 

Para que se possa entender melhor o plano amostral concebido, toma-se útil recapitular 
algumas características da pesquisa que, evidentemente, condicionam o desenho da amostra. 

Como se trata de uma pesquisa mensal e os seus resultados a nível conjuntural, necessita-se 
maior rapidez no procedimento de obtenção das informações. Sendo assim, faz-se necessária a 
utilização de uma amostra de onde obteremos os resultados gerais. 

A PMC visa o cálculo, a cada mês, de índices que mostrem a evolução da faturamento, do 
emprego assalariado e das remunerações recebidas por estes empregados no comércio varejista. São 
produzidos indicadores da evolução dessas variáveis para as principais atividades, definidas na 
classificação e para as classes de pessoas ocupadas definidas no planejamento das pesquisa. 

Como a pesquisa visa obter resultados para certas subdivisões importantes da população, o 
desenho da amostra usualmente recomendado é o de amostra aleatória estratificada. 

18 



A seguir, apresentam-se a metodologia usada para a formação do cadastro da pesquisa, a 
determinação dos estratos, o cálculo do tamanho da amostra e das estimativas. 

7 .1 - Cadastro 

Instrumento básico e indispensável de um sistema estatístico, o cadastro é um inventário 
permanente das empresas e seus respectivos endereços de atuação que exercem a atividade. A 
garantia de resultados e estimativas confiáveis em pesquisas amostrais, como a PMC, está 
estritamente relacionada à definição do cadastro básico que serve de fonte para a seleção da 
amostra. 

O cadastro básico da PMC, representando o universo dos estabelecimentos classificados como 
comerciais varejistas no ano de 1992, utilizado para seleção dos estabelecimentos que compõem a 
amostra, ou seja, que serão objeto de investigação, é formado por 57.693 estabelecimentos 
originados do cadastro da Relação Anual de Informações Sociais de 1992 (RAIS/92), considerando
se as 12 atividades estudadas a princípio, e 53.382 excetuando-se as atividades 07 e 09. Esse 
cadastro foi confrontado com o da RAIS/91 e suas classificações foram detalhadamente criticadas e 
analisadas, dando origem ao cadastro básico da PMC da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. 

A variável utilizada para a identificação dos estabelecimentos foi o número do CGC -
Cadastro Geral de Contribuintes - composto de raiz e sufixo (a raiz indica a empresa e o sufixo 
indica o endereço de atuação). A variável utilizada para o cálculo do tamanho da amostra foi o 
número de pessoas ocupadas em cada estabelecimento. 

A atualização das informações cadastrais dos estabelecimentos selecionados acompanha o 
processo de coleta dos dados, pois é efetuada logo após a digitação dos questionários. Portanto, o 
cadastro de informantes opera não apenas como fonte para emissão e aplicação dos questionários, 
mas também como base de informações sobre as características dos informantes, em particular, e da 
amostra, em geral. 

7.2 - Definição dos Estratos 

Como o objetivo da pesquisa é obter estimativas por atividade do comércio varejista e por 
classe de pessoal ocupado, foram obtidas estratificações naturais conforme as variáveis de interesse. 

O estudo da distribuição dos estabelecimentos em cada estrato natural mostra uma 
homogeneidade existente na maioria das atividades, sendo as principais exceções as atividades de 
super e hipermercados e as lojas de departamentos. Pode-se também observar uma ocorrência de 
forte assimetria positiva nas distribuições, com a maioria dos estabelecimentos com um pequeno 
número de pessoas ocupadas e pouca assimetria positiva com um grande número de pessoas 
ocupadas. 

Analisando as distribuições verificamos que: 
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- mais de 70 % dos estabelecimentos têm menos de 1 O pessoas ocupadas e mais de 85% têm 
menos de 20 pessoas ocupadas (com exceção dos super e hipermercados, lojas de departamentos e 
comércio de combustíveis e lubrificantes); 

- menos de 3% dos estabelecimentos têm 100 ou mais pessoas ocupadas (com exceção dos super e 
hipermercados e lojas de departamentos). 

Estas observações, em conjunto com a análise dos gráficos das distribuições confirmam que 
as atividades de lojas de departamentos e super e hipermercados tinham que ter um tratamento 
diferenciado. 

Visto que as demais atividades possuem uma forte assimetria positiva e que uma amostra 
aleatória simples retirada dentre os estabelecimentos implicaria em uma grande variabilidade, um 
procedimento considerável para reduzir a variabilidade nestas situações é identificar as observações 
discrepantes causadoras da assimetria e incluí-las com certeza na amostra, definindo assim um 
estrato certo. A amostra aleatória é retirada, então, do restante da população, que apresenta uma 
distribuição mais homogênea. 

O ponto fundamental para definir o tamanho da amostra a ser retirada de cada uma das 
:!tividades é a determinação do ponto de corte para o estrato certo, ou seja, do número de pessoas 
ocupadas que cada estabelecimento precisa ter para pertencer ao estrato certo. Para isso, foram 
adotados dois enfoques: um gerencial e outro estatístico, que serão descritos a seguir: 

- gerencialmente, as classes de pessoal ocupado (PO) foram definidas da seguinte maneira: O a 9; 1 O 
a 19; 20 a 49 e 50 ou mais; 

- para a definição do corte para o estrato certo foi aplicado o método estatístico proposto por 
Lavallée-Hidiroglou ( 1988) e nos estratos aleatórios foi retirada uma amostra aleatória simples 
sem reposição, trabalhando com um coeficiente de variação de 10%; 

- para a atividade de combustíveis, o método de Lavallée-Hidiroglou foi aplicado com um 
coeficiente de variação de 5%; 

- para as atividades de super e hipermercados e lojas de departamentos o estrato certo foi definido 
gerencialmente, com corte definido em 500 pessoas ocupadas. 

7.3 - Cálculo do Tamanho da Amostra 

O método de Lavallée-Hidiroglou foi usado para definir o tamanho do estrato certo. Para o 
restante dos estabelecimentos de cada atividade, calculou-se o tamanho de uma amostra aleatória 
simples necessário para se obter um coeficiente de variação de 10% ou 5% para o total estimado em 
cada classe de pessoal ocupado. O tamanho da amostra em cada classe é dado pela seguinte 
fórmula: 
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s~. N~.s~. n J - i i 
hi = 2 2 - cv2v2 N 52 

CV Yhi + (Shi /Nh) 1hi + hi hi 

onde: 

nhi é o número de estabelecimentos a selecionar para a atividade h na classe de PO j 

CV é o coeficiente de variação amostral pré-fixado para o estimador Yhi 

Nhi é o tamanho da população na atividade h e na classe de PO j 

Yhi é o média da variável y para a atividade h na classe de PO j, definida por: 

Yhi é o total da variável y para a atividade h e classe de PO j, definido por: 

Nbi 

Yhi = Lyhi; 
i=l 

S~i é a variância da variável y para a atividade h na classe de PO j, definida por: 

1 NbJ 

2 I - 2 Sh. = (Yh - Yh.) 
i N 1 li i 

hj - i=l 

Yhi; é o valor da variável y para oi-ésimo estabelecimento da atividade h na classe de PO j 

Calculado o tamanho da amostra aleatória de cada estrato, o tamanho total da amostra é dado 
por: 

12 12 4 

n= :Lch + LLnhj 
h=l h=lj=l 

onde: Ch é o número de estabelecimentos do estrato certo para a atividade h. 
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A tabela a seguir apresenta o número de estabelecimentos do Universo e da amostra por 
estrato natural (atividade x classe de PO). 

De0a9 Del0a19 De 20 a49 50 ou mais Estrato 
Pessoas Pessoas Pessoas Pessoas Certo Total 

Ocupadas Ocupadas Ocupadas Ocupadas (1) 

Atividades 

N n N n N n N n N=n N n 

Total 41892 563 6778 80 3457 90 1110 166 145 53382 1044 

Supere o o o 
hipermercados 

Mercearias, açougues e 14867 126 1579 
assemelhados 

Lojas de Departamentos o o o 

Farmácias, drogarias e 1941 51 397 
perfumarias 

Vestuário, calçados e 7882 64 1732 
tecidos 

Outros artigos de uso 5104 71 771 
pessoal 

Móveis e eletrodomésticos 1693 60 294 

Automóveis e motos, 4156 85 463 
peças e acessórios 

Combustíveis e 307 34 502 
lubrificantes automotivos 

Material de construção 5942 72 1040 

0 >: Na classe de 50 ou mais pessoas ocupadas 

Onde: 

N é o Número de estabelecimentos no Universo 
n é o Número de estabelecimentos na Amostra 

o 

10 

o 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

22 

142 10 380 39 28 550 77 

660 10 127 16 4 17237 166 

o o 56 23 6 62 29 

305 10 73 10 4 2720 85 

958 10 205 26 3 10780 113 

325 10 68 12 7 6275 110 

187 10 30 10 11 2215 101 

227 10 87 10 52 4985 167 

289 10 23 10 6 1127 70 

364 10 61 10 24 7431 126 



8 ·PESQUISA DE IMPLANTAÇÃO 

A experiência acumulada com o uso do cadastro da RAIS nas pesquisas anuais do comércio -
PAC e do transporte rodoviário - PATR desde 1988, indicava que muitas unidades ali englobadas já 
não existiam na época da coleta, possuiam dados cadastrais errados ou exerciam atividades distintas 
das que estavam registradas. Como ainda assim era o melhor e mais atualizado cadastro de unidades 
locais existentes, decidiu-se utilizá-lo, mas cercar o seu uso de alguns cuidados. 

Sendo assim, decidiu-se selecionar uma amostra aleatória complementar à amostra com o 
mesmo número de informantes da amostra normal por atividade e classe de PO, que foi denominada 
"amostra reserva" para cobrir eventuais encerramentos de atividades dos informantes da amostra 
normal. 

Dessa decisão originou-se a etapa denominada Pesquisa de Implantação. Nesta fase, executada 
previamente à operação normal da PMC, aplicou-se aos informantes selecionados, inclusive os das 
sorteadas como reserva, um questionário específico (ver Anexo III), aproveitando ainda para 
apresentar a pesquisa aos mesmos. 

Além de verificar o funcionamento normal da unidade e corrigir ou atualizar seus dados 
cadastrais e conferir a atividade desenvolvida, a Pesquisa de Implantação incluiu mais dois blocos de 
questões: o primeiro levantou informações de ordem operacional visando principalmente checar o 
período do mês em que os dados solicitados estão disponíveis e a melhor forma de obtê-las; no 
segundo, foram feitas algumas indagações visando caracterizar melhor os informantes e auxiliar na 
análise dos dados levantados, como por exemplo se aceita cartão de crédito, se está localizado em 
shopping center, o tamanho da área de vendas em m2

, etc .. 

9 - COLETA E APURAÇÃO DOS RESULTADOS 

A coleta dos questionários da PMC é feita até o 1 Oº dia útil do mês seguinte ao de referência da 
pesquisa. Neste momento é entregue o questionário referente ao mês em curso, que será coletado no 
mês seguinte. 

Logo após a coleta, os questionários são digitados. Para isso, foram desenvolvidos três sistemas 
de digitação: um de entrada de dados (SISENT) que utiliza equipamentos Edisa e Cobra, um On Line 
desenvolvido pela Diretoria de Informática, para o equipamento IBM e o tradicional "pool" de 
digitação do IBGE, no mainframe. Isto permite a digitação dos mesmos nas Dipeq's que estejam 
aparelhadas para isso. Os questionários da PMC referentes à Região Metropolitana do Rio de Janeiro 
são digitados no Departamento. 

Durante a etapa de digitação, existe uma crítica de entrada de dados, que recusa questionários 
inconsistentes em relação à situação cadastral e certas variáveis básicas. 

Após a digitação, a massa de dados é submetida a uma crítica, denominada crítica de agregados, 
para cada variável básica (faturamento, emprego assalariado e salário), aplicada em cada estrato 
natural (UF x atividade x classe de PO), que aponta os questionários discrepantes no estrato 
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examinado. Além disso, é feita uma crítica de batimento por variável, de um mês contra o outro, em 
cada unidade informante. 

10 - SISTEMA DE CÁLCULO 

Os indicadores produzidos mensalmente pela PMC podem ser divididos em dois grupos: básicos 
e derivados, estes últimos elaborados a partir dos primeiros. Cada um deles é calculado para as três 
variáveis da pesquisa: faturamento, emprego assalariado e salários e outras remunerações. 

No grupo dos indicadores básicos, encontram-se mês/mês anterior e os índices de base fixa. 
Estes indicadores são calculados para cada classe de pessoal ocupado e para o comércio varejista. 
Além disso, no caso do faturamento, são desagregados também por grupos de produtos. As séries de 
índices de base fixa foram todas iniciadas com o valor 100 para o primeiro mês da pesquisa (Jan/95), o 
que equivale a defini-lo como o mês-base. 

No grupo dos indicadores derivados destacam-se os índices mensais, os índices acumulados no 
ano, os índices de 12 meses, os índices trimestrais e semestrais. 

Todos os indicadores são desagregados segundo características significativas do comerc10 
varejista: seu porte, expresso pelo número de pessoas ocupadas na unidade, a atividade que 
desenvolve, segundo a classificação adotada. Além disso, o faturamento por atividade passa por um 
rearranjo, especificado adiante, que permite apresentar sua evolução segundo grandes grupos de 
produtos, aproximando os resultados da evolução do consumo. 

O sistema de cálculo foi organizado em módulos ou subsistemas, administrados de forma 
relativamente autônoma, cujos produtos, combinados de forma adequada, permitem o cálculo dos 
índices (ver Anexo IV). Tais módulos são os de crítica, expansão, ponderadores e deflatores, 
apresentados a seguir. 

10.1 - Subsistema de Crítica 

O subsistema de crítica é composto de um conjunto de procedimentos de controle sobre os 
valores informados para as variáveis no mês de referência e no mês anterior por estabelecimento. 
Através destas rotinas, é avaliada a consistência entre os valores de cada variável/mês registrada para 
os estabelecimentos. Isto é efetuado entre os valores de cada um e ainda comparando a variação 
individual com a do conjunto de informantes de cada classe de pessoal ocupado em cada atividade. 
Desse modo, são localizadas as unidades com variações diferentes das demais, procedendo-se 
inicialmente consulta aos seus questionários e, se necessário, ao próprio informante para validar ou 
retificar as informações prestadas. Por fim, toma-se o cuidado de liberar para o cálculo dos indicadores 
apenas as variáveis dos estabelecimentos onde a situação dos valores informados no mês de referência 
e no anterior esteja normal. No caso da variável faturamento, exige-se ainda que o somatório dos 
percentuais informados nos grupos de produtos some 100%. 
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p -
hji -

Atendidas as condições, é gerado para o sistema de cálculo uma variável indicadora 1, do tipo: 

1, se o estabelecimento i da atividade h e classe de PO j já teve 
aceitos os valores da variável y no mês de referência e no anterior 

O, caso contrário (algum valor não aceito) 

10.2 - Subsistema de Expansão 

O subsistema de expansão da pesquisa foi estruturado em torno de uma tabela de pesos dos 
estratos da pesquisa (atividade x classe de pessoal ocupado), em que estes pesos são o inverso da 
fração amostral efetiva em cada um destes cruzamentos. Desta forma, a expansão dos dados 
informados é efetivada a partir de uma tabela com as seguinte características: 

ATIVIDADES CLASSES DE PO U) 

(h) 
Oa9 lOa 19 20a49 50 ou mais 

01 w11 w12 Wn w14 

02 w21 W22 w23 W24 

10 Wl2.I w12.2 w12.3 w12.4 

Onde Whi é o peso da atividade h ( 1, ... ,10) na classe de PO j ( 1, ... , 4 ). 

A partir daí, para cada estrato (atividade x classe de PO), calcula-se o total estimado para os 
meses de referência (t) e o anterior ( t - 1 ), da seguinte forma : 

onde: 

.... t ~ y t 
y hj = w hj ·-'·.lhji . y hji 

i 

y~i é o total estimado da variável y no mês de referência t na atividade h e classe de PO j 

W hi é o peso amostral do estrato hj 
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Jhji é a variável indicadora do estabelecimento ida atividade h e na classe de PO j para a variável 

y (subsistema de crítica) 

Yhji é o valor informado do questionário para a variável y no mês de referência t pelo 

estabelecimento i da atividade h e classe de PO j 

A seguir, de forma análoga, obtém-se o valor da variável y no mês anterior ( t - l) na atividade h 
e classe de PO j. 

O total estimado em cada atividade/mês é obtido através do somatório dos resultados em cada 
mês para as classes de PO da mesma. 

Antes da expansão da amostra foram necessários alguns ajustes nos pesos amostrais (Whi) de 

forma a incorporar os tratamentos definidos para as diversas situações cadastrais das unidades 
locais. 

Sendo assim, o subsistema de expansão da PMC, que permite a interligação do cadastro 
básico da pesquisa (com cerca de 57.000 unidades locais), o cadastro de informantes e os 
questionários digitados, necessitou de procedimentos para esta atualização. Isto foi possível a partir 
da definição de variáveis que registram, para cada situação cadastral, se a unidade local deve ou não 
ser considerada no cálculo das estimativas. 

O novo peso amostral de uma certa unidade local, no estrato natural de um cruzamento UF x 
atividade x classe de PO, é obtido a partir das variáveis indicadoras IP e IA, conforme tabela a 
seguir. 

Descrição das variáveis IP (população) e IA (amostra) 

Situação Tratamento Indicadores Peso 

cadastral 0 > na expansão IP 1 IA amostral 

01, 02, 03 Normal 1 1 N/n 

00,08,09, 12, 13, 14 Retira da amostra 1 N/(n-1) 

04,05,06,07, 10, 11, 15, 16 Retira da amostra e do (N-1)/(n-l) 
universo 

(1) A descrição de cada situação cadastral encontra-se no Anexo V 
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Assim, o peso amostral é dado por: 

N-C 

LIP; 
N' 
-. = N;~i: , onde C é o número de unidades locais no estrato certo. 
n LIA; 

i=I 

Encontra-se em fase de desenvolvimento o cálculo dos erros das estimativas e dos índices da 
pesquisa. 

10.3 Subsistema de Ponderadores 

O subsistema de ponderadores fornece 2 conjuntos de ponderadores a nível de variável: um para 
as atividades, indicando o peso da atividade no comércio geral para cada variável, e outro para as 
atividades dentro da classe de PO, indicando o peso de cada atividade dentro das diferentes classes de 
PO para cada uma das variáveis. 

Ambos os conjuntos foram calculados inicialmente com base nos resultados do Censo 
Comercial de 1985 para a Região Metropolitana do Rio de Janeiro. 

O primeiro conjunto de ponderadores pode ser representado esquematicamente pela seguinte 
tabela: 

ATIVIDADE FATURAMENTO SALÁRIOS EMPREGO 
ASSALARIADO 

01 QF Q~ Qf 

02 Q~ Q~ Q~ 

10 Qfo Q~o QFo 

Onde: Qh é o peso da atividade h , no comércio varejista. relativo à variável y (faturamento, 

salários e emprego assalariado) 

O segundo conjunto de ponderadores pode ser representado por quatro tabelas, uma para cada 
classe de PO, conforme esquema a seguir: · 
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ATNIDADE FATURAMENTO SALARIOS EMPREGO 
ASSALARIADO 

01 Rf, R~, RF, 
02 R~, R~, R~, 

10 RF2.J R~2.1 RF2,J 

Onde: Rhi é o peso da atividade h e na classe de PO j relativo à variável y (faturamento, 

salários e emprego assalariado). 

10.4 - Ponderadores por Grupo de Produtos 

O interesse em calcular índices que reflitam a evolução das vendas deriva da importância que 
seus resultados têm no acompanhamento da situação do consumo familiar. Porém, para viabilizar isto, 
é necessário desagregar os faturamentos dos revendedores não especializados nos grupos que se 
adotar. Na PMC isto foi solucionado, pela prestação desta informação pelo grande varejo não 
especializado - Super e Hipermercados, Lojas de Departamentos e Concessionárias de Veículos. Para 
o pequeno varejo não especializado, representado basicamente por uma única atividade, onde estão 
incluídas mercearias, armazéns e assemelhados, foi adotada a hipótese simplificadora de que, tal como 
açougues, peixarias, etc, que fazem parte da mesma atividade, elas revendam exclusivamente 
alimentos. Tendo em vista ainda a grande desigualdade entre o valor dos faturamentos realizados pelos 
Supermercados e pelos faturamentos destas pequenas lojas não especializadas, supõe-se que os 
resultados sejam bastante precisos. 

Pois bem, como para quase todos os grupos de produtos definidos existe mais de uma atividade 
especializada ou não que os vende, é necessário combinar os valores comercializados em cada uma, de 
forma a calcular os índices dos grupos, levando em conta a importância das vendas de cada atividade, 
isto é, ponderando. 

Assim, a questão é análoga a de combinar os resultados das atividades, de forma a calcular o 
índice do comércio varejista. 

A diferença é que, nesse caso, não se dispõe destes valores no censo de 1985, não sendo possível 
então calcular os pesos tomando-o como base. A alternativa foi fazê-lo utilizando as estimativas da 
própria PMC. A princípio está se utilizando os resultados obtidos com base nas estimativas de início 
de 1995, estando em estudo a adoção de um período mais abrangente. 
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11 ·INDICADORES 

Com estes totais estimados, é possível calcular os índices básicos da pesquisa para cada 
atividade, como a seguir: 

A t 

Índice mês/mês anterior: A l,y - ....Y.b__ 
IMMh - Ytl 

Índice de Base Fixa: A i.y - IBFl-1.y x A 

1
·Y IBFh - h IMMh 

Os índices para cada classe de Pessoal Ocupado são calculados de forma análoga. 

11.1 Indicadores Nominais para o Comércio Varejista 

11.1.1 • Índice de Base Fixa 

Tendo calculado os índices de base fixa para todas as atividades, o índice base fixa para o 
comércio varejista é calculado como uma média ponderada, conforme exibido no sistema abaixo: 

IBF1·Y = L Q~ x IBf~·Y , onde: 
h 

Q~ é o peso da atividade h no comércio varejista relativo à variável y 

IBF~·Y é o índice da base fixa para a variável y no mês te atividade h 

11.1.2 • Índice mês/mês anterior 

Aqui acumulamos os índices de base fixa do comércio varejista para gerar o índice mês/mês 
anterior para o comércio: 

IBF'·Y IMM 1
·Y = A onde: rnp•-1.y , 

IBF1
·Y é o índice de base fixa do comércio varejista para a variável y no mês t 

IBF1-1.y é o índice de base fixa do comércio varejista para a variável y no mês anterior 
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11.2 - Indicadores por Classe de Pessoal Ocupado 

Para calcular os indicadores por classe de PO, os procedimentos são idênticos àqueles utilizados 
para as atividades. A diferença, evidentemente, é que os valores dos estabelecimentos são agrupados 
segundo suas classes de pessoal ocupado e não segundo as atividades onde se classificam. 

11.3 - Indicadores em Termos Reais 

Para que a evolução das variáveis monetárias seja medida em bases adequadas, é necessário 
retirar do seu valor, o mais precisamente possível, as variações devidos ao efeito da inflação sobre os 
mesmos. Vale dizer, é preciso obter índices em termos reais. 

Para poder calculá-los, o sistema toma os valores estimados para o mês anterior e os coloca a 
preços do mês de referência, através da multiplicação desses valores pelo índice de preços no período. 
Os índices em termos reais são calculados do mesmo modo que os índices nominais, com uma única 
diferença, que os valores do mês anterior estão em termos reais. 

A pesquisa iniciou os cálculos utilizando o IPCA (Índice de Preço ao Consumidor Amplo) 
relativo à Região Metropolitana do Rio de Janeiro, mas está previsto no sistema de cálculos da 
pesquisa, utilizar qualquer índice viável para corrigir os efeitos da inflação. 

12 - ANÁLISE E DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os dados são divulgados mensalmente por uma publicação propna, acompanhada de uma 
análise de resultados e também através da INTERNET e do SIDRA (Sistema IBGE de Recuperação 
Automática). 

A análise dos resultados obtidos pela Pesquisa Mensal de Comércio, resulta da interação das 
variáveis específicas da atividade comercial com aquelas que refletem os aspectos mais gerais da 
conjuntura econômica do país. Isto porque, o comércio varejista, em geral, mostra-se bastante sensível 
à utilização dos instrumentos de política econômica, às condições macroeconômicas nacionais, além 
de outros fatores específicos a esta atividade econômica. 

Desse modo, a divulgação do desempenho do comércio reflete necessariamente uma estreita 
combinação entre seus dados e os referenciais teóricos e conjunturais utilizados. 
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ANEXOS 



w 
w 

«• llOI 

-~ MINISTÉRIO 1)0 PLANEJAMENTO E ORÇAM~NTO • 

FUNDAÇÃO INSTIT'fTO BRASILEIRO DE GEOGRAflA E ~~TATI$T~~ '.'.'!"G.E 
P•nEToR•A DE PEso~•sAs ., PEPARTAMENr!l dJ: toMÉncla ~, s!i.v1Ço$ 
PESOulS~ MENSAL DE CoMÉRCIO - P~C .. · . ·.·. . .· . . . 

FAX: TELEX: UF: AGENCIA: 

NOME FANTASIA : 

CGC: MfS ANO OST. UF ATIV. Cl. P0 !STATUS 1 SITUAÇÃO 1 CONTA. 

L __.__J 1. 

RAZÃO SOCIAL : 

L-.l--'-....1...--L--ll-L-.i.......J....-L--L--''--L--L-.J.--L-'-L-.L--L-...J....-L--'-L-.l--'--'--'---'·-'-.l--L-....L.-L- L_ L .. 1 L _.I .l. __ j 

L -"----1.--'--J 

TELEFONE: RAMAL 

1 
N 
p 

SUFIXO CGC. 

L-L-i-1. __[ --'-- _J 

ENDEREÇO DE COLETA: 

l__i__L-.l.....-..L-..1.._ L__J__...J. .•• -l---1. _ __!__L_ J __ l .. -L .. J _ 1 _ _t __ L __ L_L_L_.J._L_.J.____1 __ L- 1- t_ 

o 
R L _ _i_.L_L-.L__L_t_ __ .____l_.L_ . ..1....____l __ l.......-J,,__L_.L._L__L---'--..1. J.. •• ..L- ... L_L__L__J __ 1 ___ .J __ ...J. __ 1_ 

2IM 

A 
N 
T 
E 

E 
s 
T 
A 

llB 
E 
L 
E 
e 

1 
4 

1 
1 

BAIRRO/DISTRITO : 

L-L_i-L__L_ __J 

CEP' DDD; TELEFONE. 

l_i._ .J.__L 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ,• 1 1 

SUFIXO CGC: NOME FANTASIA : 

MUNICÍPIO: Uf 

~~~~~~~~~~~___L_L_.J_ J._J __ J ___ t __ L-L_.L_.L __ .J __ ~-L-.L,.-'---1.,._~~~~ l ' 
RAMAL: 

1 1 ' ' 1 
FAX: ..__J TELEX : CÓD LOCALIDADE !USO DO ÓRGÃO REGIONALI 

1 , 1 1 , , , .i-L __ L.L-• .. t..1 .J 

L,___.._ _ _,__,L.._,.-1 
ENDEREÇO PESQUISADO : 

~~~~~~--~~~~~~-~~~ 1 •. L.-1... .........._L___J.._...J.._ _L_ __ L. _ _L_.L •• L..--1_.L__L__!__~L_..L...-.....J._L_L_l. 

L --L. . ..L _J_ _J __ J. --'-- ..L... L-1--J.._ - L_ 1---L-- _l____J______L_,,i___L-J.__l_..J._ ...1 - - 1--1-L .... L _J.-1---1--...L..-.L.._.1.____L_l__J___...i _ ____L__L --'-----1.. _1 . .J • _L_....L.. - _.L_ .J. -

BAIRRO/DISTRITO : 

LJ _ L_.1. __ J --'· _l_ ._.l_L-J_ _ _J___l___.L _L---1....______L -L_J__J 

CEP · 000; TELEFONE : 

L.....--l--L_L. 1 ' ' 1 L '--'----'--1 

ATMDADE DO ESTABELECIMEl\ITO 

DESCRIÇÃO DO INFORMAl\llE CÓDIGO 

TOTAL DE EMPREGADOS ASSALARIADOS l\IO E&T ABELECIMENTO 

MUNICiPIO: Uf 

L.i__.i.____.L__.L__L __ 1 ...•. .L-.l. .. .L .L-.l- __ l_.L._L_....l,_.L--1. .• ~---1.........L_L_..1 •• L. -' 
RAMAL: 

L.1 , , • l 

1 
5 MES: 

1 L _...____,__ 1 

FAX: 

l.__i______i_L-L •• J •• 1. J 
TELEX : 

l .... L_ l __ J_..J_ __ t__.l_.J 
CÓD LOCALIDADE !USO DO ÓRGÃO REGIONALI 

L.J..__J_L_...L--1 .. 1 1 .. 1.. L .. L 1 1 _J 

VALOR DO FATUAAMENTO TOTAL DO ESTABELECIMEl\ITO (EM REAIS. DESPREZE OS CEl\ITAVOSI 

MES; CÓDIGO CAUSA 

1 L.-1 ... ___ l. _ .. L. _._ l - ... 1 [ _,_l, _,_,J_,___.___j _ . ..L ,,,_.._ ___ (, ·- J ' 1 1 ' 1 

1 VALOR TOTAL DOS &ALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÓE& PAGAS 1110 E&Tj>BELECIMEl\ITO (EM REAi&. DESPREZE OS CENTAVOS! 

6 MfS: MfS: CÓOIGO CAUSA 7 MES; MES · CÓDIGO CAUSA 

1 L_,_ 1 L _J L_,_J 1 1 1 1 L__ L .i • ,,_ __ J L l. __ ___.____1__J.. L-.-1 L _J __ _j 1 •• ' .l 1 1 1 

1 GllUPO& OE PRODUTOS DO ESTAllELECIMENTO REGIST!llli O PERCENTU•L EM RELAÇÃO AO VALOR DO fATURAMENTO TOTAL DO ESTABELECIMENTO 

8 DESCRIÇÃO cói>too MES: 

1 1 1 1 % 

1 ' 1 1 % 
UTILIZE NÚMEROS INTEIROS TOTALIZANDO 100% 

L_i__L-_l % 

~-' % 

1-' 



PMC - QUESTJOH.iRIO DE COLETA • AS INSIRUÇÕlS DE PRH'-CHIMENJO IÉM O U!JEllVO DE APRESENIAR DE F!JlMA CLARA 
OS f'ROCEDIMENJOS WE DEVEM SEI< SWJIOOS PARA A PRESIAÇÃO DAS INFOOMAÇÕES SOLICITADAS. ESTAS INFOOMAÇÕES, 
PCR FCJlCA OE LEI. Sú PWEM SER UTILIZADAS PARA FINS ESTAT(STICOS. 
O QUESTI()<ÃRIO OEVí SER PREEICHIOO A MÁQUINA OU CANETA ESFERCXilÁFICA, EM LETRA DE 11.f'RENSA, SEM RASURAS. EM 
DUAS VIAS, FICANDO UMA EM POSSE 00 INFOOMANIE E A OUIRA ENIRECl!E AO IBGE. 
INFORME OS VALORES EM REAIS. DESPREZAl«lO OS CENTAVOS. 

CAPITULOS 1 A 3 • CASú SEJA NECESSAlllO CCJlRIGIR OU ATUALIZAR OS DADOS PRÉ· llof'RESSOS, UllLIZE OS ESPAÇOS 
ESPECIFICOS ABAIXO DE CADA llEM 
NO CAP(IULO 1 OS ITENS OE CCJ<IROLE DA PESOOISA, CM. PCJl EXEll'LO, MÊS, AI(), SIATUS. AllVIDAOE, EIC .• IAll· 
8ÉM PRÉ· IMPRESSOS, SÃO OE USO EXCLUSIVO 00 ()lGÃO CENTRAL ( IBGE), NÃO POOENOO SER Al TERAOOS ll:M RASURADOS. 

CAPITULO 4 - ATIVIDADE DO ESTABELECIMENTO - CASO A ATIVIDADE PRÉ-IMPRESSA NÃO COlRESPCHlA ÃllUELA DESEN
VOLVIDA PELO ESIABELECIMENTO. DEVE SER RISCADA A INFCRMAÇÃO DESTE CAPITULO, INfCJlMANOO EM OBSERVAÇÕES A 
ATIVIDADE EFEllVAMENTE DESENVOLVIDA PELO ESTABELECIMENTO. 

CAPITULOS 6 A 7 - CÔOIGOS-CAUSAS· INFOOl.IE OS COOIGOS CORRESP(ff)ENTES ÁS CAUSAS QUf MELl-Ol fXPL lllUEM AS 
VARIAÇÕES. POSlllVAS OU ll:GAllVAS ACIMA DE 101, DO MÊS DE REFlRÉt.clA DA PESOOISA lM RELAÇÃO AO MÊS ANTE· 
RIOR. 

ATENÇÃO • NO FAIUllAMENIO, DESmt;/01.RE 0 CRESClll!NIO DECWlENIE OE REAJUSTE OE PREÇOS EFUUAOOS PARA RE· 
PASSE DA INFLAÇÃO, ISTO É. INFORME O COOIGO-CAUSA APENAS Sl A VARIAÇÃO REAL EXCEDER IOX. 

UEll'LO - FATURAll!NTO NO MÊS DE REFERÉt.clA OE R$ 130,00 E NO id.S ANTERIOR DE R$ 100.00. COM REAJUSTE DE 15X 
PARA llfPASSE DA INFLAÇÃO. NESIE CASO. O FAIURAMENTO CRESCEU 301 QUE, DESCONIAOO DA INFLAÇÃO OE 15%, SIGNI· 
CA UM C»ESCIMENTO REAL DE 15%, DEVEl<lO·SE ASSIM INflJlMAR O COOIGD-CAUSA. 

CAPITULO 6 - FATURAMENTO TOTAL DO ESTABELECIMENTO - INFOOME A RECE 1 IA BRUTA, NO ULI 11() DIA DO MÉS ANTERICR 
E 00 MÊS DE REFERÉt.clA DA PESQUISA, RESPECTIVAMENIE. PROVENIENIES DA REVENDA DE MERCADORIAS E DE OUTRAS 
AllVIDADES 00 ESIABELECIMENTO <DE PRODUTOS DE FABRICAÇÃO l'RÓ'RIA, DE PRESTACÃQ DE SERVIÇOS. DE TRANSPCRTES, 
EIC. 1. NÃO DEDUZA OS 11.f'OSTOS ltCIOENTES ( ICMS. IPI, PIS SOORE FATURAMENTO, lllf INS, ETC. l E NEM AS V!)DAS 
CAACELADAS. ABATIMENTOS E DlSCONIOS 11'.1'.."CNJICIONAIS. NÃO lt.cLUA RECEllAS FINAt.cEIRAS E NÃO CJ'EllACIONAIS. 

CÕDIGOS-CAUSAS PARA FATURAMENTO 

50 - VAR 1 ACÃO DAS QUANI IDADES VEl#J IDAS 

51 · VARIACÃO DAS V[l#JAS POR l()llVO DE SAZONALIDA
DE INAIAL, INÍCIO DO ANO LETIVO. DIA DAS MÃES, 
FERIAS, EIC. I 

52 • RECESSÃO DO MERCADO 

53 - VARIAÇÃO DO NUMERO OE DIAS lRABAlHADOS 

54 - LAtlÇAMENTO DE NOVOS PRODUTOS OU NOVAS L lttt\S 
OE PRODUIOS 

55 • AUMENIO DAS VENDAS POR 1()1 IVO DE PHOMOÇÃO 

56 - OUTRAS <ESPECIFICAR EM OBSERVACÕESI 

CAPITULO 6 - Eil'REGAOOS ASSALARIADOS NO ESTABELECIMENTO • REGISTRE O TOTAL OE Elof'REGAOOS ASSALARIADOS EM 
AllVIDAOt NO ESIABHECIMENTO, ND ÚI Ili() DIA 00 MES ANIERIOR E 00 IÊS DE REFERrtt::IA, RESPECTIVAMENTE, 
INDEPENDENIE DE llRfM OU NÃO VINCULO EMPREGAllCID, DESDE QUE SEJAM REllJNERAOOS DIRETAMENTE PEIA Elof'RESA. 
ltCLUA AS PfSSOAS AfASTAOAS, EM GOZO OE rÉRIAS, LICENÇAS, SEGURADAS POR ACIDENTES DE IRABALI(). ETC DfSDE 
Qlf ISIFS MASIAMINlllS NÂll HtflAM SlllO !;11prn1mrs A 30 (IRINIA) OIAS 
NÃO 1~1u• f'IU'Hll 1•11111 w soc1us 1 N!M 1rj 1ir1111110:; IJA 1 Awl11• SIM w .. 1N11inciln 

CÕDIGOS·CAUSA PARA Eil'REGAOOS ASSALARIADOS 

60 - ADMISSÕES DEVIDO A PERICXXJ DE SAZONALIDADE 63 • DESJ.IGAMENTOS PCJl OUIRDS l()!IVOS C()JEOA DE 
(NAIAL. DIA OAS MÃES. OIA DAS CRIANÇAS, INÍ-
CIO DE AI() LEI IVO, FÉRIAS, E IC. l 

VOLUME DE NEGÚCIO, REIXJÇÂO DE AllVIOAOES, ETC 

61 - ADMISSÕES PCR OUIROS l()T IVOS <EXPANSÃO OE VO- 64 • REMANEJAllENIO INTERUJ DE PESSOAL ! TRANSFERÉN-
LUME OE NEGÚCIOS, OIVERSIFICACÃO OE AflVIDA· CIA DE PESSOAL ENTRE ESTABELECIMENTOS DA 
DES, ETC. l MESMA Ell'RESAI 

6Z · DESLIGAMENTO AO TÉRMINO OE UM PERÍODO DE SA· 
ZONALIDADE CNAIAL, FÉRIAS, INÍCIO DE ANO 

65 • OUIRDS !ESPECIFICAR EM OOSEHVAÇÔESI 

LETIVO, EIC.) 

CAPITULO 7. - SALARIOS E OUIR~S REMIJNERACÔES PAGAS NO ESTABECIMENTO · REGISTRE O VAL lll llAS l•l Sl'I !'A~ Ili AI 1 
ZADAS NOMES ANllRIOR l NOMES OE llHlRÉt.clA, RESPECllVAMENIE, RlFfRENTES A SALAHIOS, llllJfNAl!US. VANIAut.N:> 
ADICIOOIS, GRATIFICAÇÕES. PARTICIPAÇÕES. PERCENTAGENS. CCMISSÔES, GRATIFICACÓES DE FÉRIAS. AllC..JS, AVISO 
PRÉVIO TRABALHADO. PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS. REMIJNERAÇÃO E PRÉMIO PCJl 1-0lA EXIRAOROINÂRIA ou Pm srnv1cos 
NOTURNOS, ETC. NÃO DEVEM SER DEDUZIDAS AS PARCELAS REFERENTES Á PREVIDEt.clA OU ASSISIÉl>CIA SOCIAL. lllf'tJSIO 
DE RENDA OU OE CONSIGNAÇÃO OE INTERESSE DOS Ell'REGAOOS (ALUGUEL OE CASA . E IC.) 

CÔOIGOS-CAUSA PARA TOTAL DOS SALÁRIOS E OUTRAS REMIJNERAÇÕES PAGAS 

70 • ADMISSÃO DE PESSOAL 

71 - DEMISSÃO DE PESSOAL 

72 - DISSIDIO. ACORDO COLETIVO OU QUALQUER FORMA 
OE REAJUSTE PREVISTO POR LEI 

73 - ANTECIPAÇÃO OU C().f'I EMENTACÃO OE DISSÍDIO/ 
ACORDO COLE T 1 VO 

74 • ABONO E/OU GRA Ili" ICAÇÁO 

75 • AVISO PRÉVIO E/OU INDENIZAÇÕES 

76 · 13" SALARIO 

77 - PAGAMENTO DE FER 1 AS 

78 - MAIOR f'llMERO DE DIAS OU !~AS IRAUAI HAllAS 
( lt.clUSIVE 1-0lAS EXIRAS> 

79 • MENOR NJMERO DE O 1 AS OU t UMS lliAllAll tAPAS 

80 - OlllIDS lfSl·EClf- ICl\U 1 M llllSFllVfl!,;ÔI ~)) 

CAPITULO 08 - PERCENTUAL EM RELAÇÃO AO VALOR DO FATURAIENTO TOTAL DO ESTABELECIMENTO • ESlf CAPÍ TUI O S0 
DEVE SER PREENCHIDO PELO ESTAUELECIMENIO CLASSIFICADO CD(): SUPERMERCADO, LOJAS DE DfPAlllAMENTOS l RlVlWA 
DE_AUTCMôvETS. l()TOS E PECAS. REGISTRAI{)(), POR El<IJPOS OE PROOIJTOS, C!:ffi'OOME DESCRITO ABAIXO, o P[l~;rnrtJAI 
(MJMERO INTEIRO) EM RHAÇAO AO f"AIURAMEtllO IOfAL DO ESTABELECIMENIO. IOIAL llA,.JO SI IM'll! IOOX 

GRUPOS OE PRODUTOS DE SUPERMERCADO E LOJAS DE DEPARTAMENTOS 

- ALIMENTOS (1-0lTIGRANJEIRDS, LATICiNIOS, CARNES, BEBIDAS E FUI(), CEREAIS. EIC J 
- CONSUlCl PESSOAL !VESTUÁRIO, ARllGOS DE PAPEIARIA, JÓIAS. PERFUMARIA. ôCuLOS, OISl:U'.;. llHIN)JEl>JS. t IVlllJS. 

INSTRUMENTOS MUSICAIS. AR! IGOS DESPCJlT IVOS, ETC.) 
- CONSUll) RESIDENCIAL <MilVEIS, Et.ETROOOMÉSllCOS. OOJEfOS DE OH:lJlAÇÃO, LOUÇAS, t>RU."10'.; DI ttHiltrll 1 t IM 

PEZA. ETC.> 
- OUTROS PRODUTOS <PEÇAS PARA Vf iCULDS, PLANIAS, TINIAS, FERRAMENIAS, E IC l 

GRUPOS DE PRODUTOS PARA REVENDA DE AUT{)to()VE 1 S. ICJTOS E PEÇAS 

- VEICULDS NOVOS - PEÇAS E ACESsiJllOS 
- VEICULOS USADOS • SERVIÇOS DE MANJIENÇÃO 

RESPOHSÃVEL PELO PREENCHIMENTO· APOS O PRlEl<CHIMlNIO, ESIE QuESllONÁRIO DEVE SEH ASSllMIJU P!LU HE:il'ttt.;A 
VEL PELAS INF(RMAÇÔES PRESIAOAS. 

CASO NECESSITE OE MAIORES ESCLARECIMENIOS CAJ MfUOlES INFORMAÇÕES. PEDIMOS CONJAl:fAll COM A AfiHUA lll CO 
LETA, QUE TERÁ O MAIOR INIERESSE EM ATEl#JÉ·LO, AJRAVÉS 00 TELEFONE lll'RESSO NO QulSI IONARIO 

r-=t~-~~!!;~~~!t;J~ .~: ~ir;T~~~l'I 



' 
BENS DE 

CONSUMO 

ALIMENTÍCIOS 

1 

SUPERMERCADOS 
E 

HWERMERCADOS 

PRODUTOS 
ALIMENTÍCIOS, 

BEBIDAS E FUMO 

ANEX02 

PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO 

CLASSIFICAÇÃO DE ATIVIDADES 

COMÉRCIO 

.. 
VEÍCULOS, PEÇAS 

E ACESSÓRIOS 
COMBUSTÍVEIS E 
LUBRIFICANTES 

i 
CONSUMO 
PESSOAL 

-

1 

FARMÁCIAS E 
DROGARIAS 

TECIDOS E 
VESTUÁRIO 

OUTROS DE USO 
PESSOAL 

35 

NÃO 
ALIME:O.'TÍCIOS 

'' 
CONSUMO 

RESIDENCIAL 

i 
MÓ\'EIS E 

ELETRODO-
MÉSTJCOS 

MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO 

LOJAS DE 
DEPARTAMENTOS 



w 
....... 

&W•,i:, 
CGC: <M~i'i hajii~F q;rf§ lsf4.TV$I S.rv#.ç.i.o 1 tof'TR 

FAX: 

i 
~ 
" º 21: 

1 t t 1 L.._J 

RAZÃO SOCIAL : ' 

L___J_L _.1.....-l...-.._ L-..l_ ~~~~~-~~- l--*--1............l..___.l.__J_, ___ ,_ 

L_, .___,__J 

TELEX: UF: AGrNCIA: TELEFONE · RAMAL 

SUFIXO CGC: 

1 1 1 1 1 1 
NOME FANTASIA: L-.L- L. L-L 

ENDEREÇO DE COLETA : 

L ---.J_ -'-~~~-~~~~~~~~~~-~~~~~~-~~~~~~ '--'----'---'--'-''--.L_J---·L--_L__L_. J - 1. 

BAIRRO/DISTRITO MUNICIPIO: 

L __ J___L_J_ ....L_.L-..J. __ .a. __ .L.._.L __ ,_j____J,__L_J._,L_.L---1.-....1____J__i.._.1_ _J ~-'----'--~~~~'--'----'--~~-~J__L-L_L_J__.L__L_._.l_ _ _L__l_.._~~~-L~-'-~--'--~ .J ___ L._, 
UF 

1.. A 
N 
t 
Ê 

CEP 

l ___ L-.L-. ..!---L-L_'---L_J 

DOO TELEFONE · 

L.....__, _ _._1 
RAMAL FAX 

1 1 1 1 1 1 
TELEX CÓD LOCALIDADE !USO DO ÓRGÃO REGIONALI 

r<=-t :. í := ... :~- .:·1 , 1 , 1 , .J__J,__ __ ,_ .1 

~ 
; 
4 

SUFIXO CGC 

l__.__._L_i. _j __ .L_ J 
ENDEREÇO PESQUISADO : 

BAIRRO/DISTRITO 

L __ L . .J __ J. 

NOME FANTASIA : 

..J. --1 ... .J. ...1....____.1_.l,.__.J_____J.___j_--'----..1_ ---'---'---l-- i .. 

L--'--~--L~-'--'----'---'--'-~~'--'---'- L -~- 1-.L_L .. 

MUNICiPIO : UF 

.L--1- L-L-..L.__l~.1.--L.... .. L- .. L-.1...-.J,....--1...._1 __ j L.L-....1..--L- -'--.J..._J_ ___ , __ L_t__1. __ , _ _ _1 __ L._.L___! __ L __ j_...J__L_..L_.L_L--l....___L___....l__J.~ __ J_ __ 1 .• 1 .. 

318 
i! 
L 
i! ç 

CEP 

L_j__ t _ 1 •. 1 __ L ... L..J... .. J 
DOO: 

~--'--' 

TELEFONE 

1 --'----'---1 
RAMAL: FAX 

[ _L_.L-..L_i__j 

TELEX . 

L ~ 

CÓD LOCALIDADE !USO DO ÓRGÃO REGIONALI 

! 1 ! ! • L • ....1- J .. .....J _j __ J__ .1 J __ L f 

5 

A PARf!R DE ~E DIA. ENrRE OS DEZ PRIMEIROS DIAS 00 MES. POOERÁ !NFCJlMAR 0 FAIURAMENfO 00 ESfABELECIMENfO N() MES ANfERIOl' 

A PAHlfR OE l)JE OIA. ENIRE OS llEZ PRIMElllOS DIAS 00 MÊS. POOERA INFCJlMAR O TOIAL OE EMPREGADOS, SEUS SALÁRIOS E REMUNERACÕES PAliAS NO ESlABElECIMENJO NO MÉS ANIERl()l' 

3 - INFCJlME O IUMERO DE PESSOAS OCUPADAS !PRIJ'R!EfARrOS. EMPREGADOS. MEMBROS DA FAMILIA SEM REMUNERACÀO) NJ ESTABELECIMENTO. NJ MÊS ANTERl!Jl 

4 - DE OJE J.(ll() GOSIAR!A. M[NSALM[NIE. OE PRfSIAR AS INFORMAÇÕES ACIMA ? 

5 - O ESTABELECIMENfO ESTÀ LOCAL IZAOO EM Sl()PPII<i CENTER ' 

6 - O ESfABELECIMENfO FLJtCl()NA EM SISIEMA DE FRA>CttlSII<i ' 

O ESIABEUCllllNIO ACt llA t:ARIÓES O! CREOI 10 ' 

8 - O ESIABELECIMENIO VHllE PREP()l)ERANllMENIE (MAll)l RECE!IA) MERCADORIAS PROOUZIDAS PELA PR(J>R!A EMPRESA ? 

9 - SE O EtllERECO DE COLE fA <CAPi TULO 2) FOI ALTfRAllO. A l)JEll ELE PERTEICE ? 

10 l)JAl A AREA DE VEtllAS DO ESl•BHECIMENfO <EM IUMrno INIEIRO DE M') ? 

1 - JfCNICO IBGE 2 - IELEF()-JE 3 - FAX 4 - CffiRE 10 

1 - SIM 2 - NÃO 

1 - SIM 2 - NÃO 

1 - SIM 2 - NÃO 

1 - SIM 2 - NÃO 

1 - À PRÓPRIA EMPRESA 2 - A UMA EMPRESA COl !GAOA 3 - AO C()-JIAOOH 

1.._1 

1. 

.1 

-' 

~ 
:>< o 
w 



PIC - QUESTIONÃRIO DE Uf'LAHTAÇÀO - TEM CCMJ OIJEllVO ATUALIZAR O CAllASIRO 00S ESTABELECIMENTOS SELECl()<A

NAOOS PARA A PfSQJISA MENSAL Of COMERCIO SEU PREEPOllMENIO DEVERÁ SER FEITO A llÁl)JINA ClJ CANEIA ESFEROORÁ

FICA, EM LETRA OE IMPRENSA. 

NlSTE C1JESllONÃRIO OS CAPITUIOS OE l A 4, F(JlAM PRE-lllPRESSOS COM OS DADOS EXISIENIES [li t{)SSO CADASIRO. 

Sf)AENlf OíVEM SER PREEPOllOOS OS CAMPOS QJE NÃO ESTEJAM C(JlRETOS. 

A lEITURA DESIAS INSIRIJÇÔES OE PREENCHIMENTO DISPENSA, NA MAIORIA DOS CASOS. ClJIROS ESCLARECIMENTOS PARA o 
PREENCHIMlNIO 00 ClJESI IONÁRIO. ENIRE IANIO, SE AP()S EFETUÁ-LA AINDA PERSISTIREM OúvlOAS. PEDIMOS CONIACIAR 

NOSSA AGENCIA DE COLUA A TRAVES 00 TELEFONE lllPHESSO NO WEST IONAHIO 

CAPÍTULO 1 - ESTABELECIMENTO - VERIFJ()JE SE AS INFORllAÇÕES REFERENTES AO CUC E RAZÃO SOCIAL 00 ESIABELECl

MENIO ESIÃO COIREIAS CASO NÂO ESTEJAM, EFEIUAR AS ctflREÇÕES NOS ESPAÇOS ESPECIFICOS. LOCALIZADOS ABAIXO 

DAS INf()lMAÇÔES PllÉ IMPRESSAS 

CAPITULO 2 - INFORMANTE DEVE CONIER OS DADOS CADASTRAIS DO LOCAL ONDE SERÃO MENSALMENTE COLETADAS AS IN

FORMAÇÕES DA PESQJISA. A PRINCIPIO, ASSUMIU-SE WE SERIA O ENDEREÇO 00 PRll'RIO ESTABELECIMENTO A SER PES

QUISADO. CASO ESTE NÃO SEJA O LOCAL IDEAL, MAS A MATRIZ ClJ ESCRITôRIO OE C()llABILIDADE, ETC., PREENCHA OS 

CAMPOS LOCALIZADOS ABAIXO DAS INFCJlMAÇÕES PRÉ-IWRESSAS E INFORME NO CAPITULO 5 A PERGUNTA 9 - A ()JEM ELE 

PERTENCE ? PREENCHA CORRUAMENTE O CAMPO REFERENTE AO CEP. 

SUFIXO CGC SHIJ() O ESTABHECIMENIO IUFORllANTE OUTRO ESTABELECIMENTO DA l'RÓf'RIA EMPRESA, AL IERAR O SUFIXO 

00 CUC. SENJO O ESTABELECIMENTO INFOHllANIE UM ESCRITôRIO OE C(}llABILIDADE. PREENCHA OS ESPAÇOS COM 8888. 

SHUl l t.1'11[$A COI IGMJA 111E Et>K'JtA OS LSl'AÇOS COM 9999. F ICANOO EM BRANCO OS 2 ULI IMOS CAMPOS. 

NOME FANTASIA Plll!NCltA COM S/D NUS IHÉS PRIMEIROS ESPAÇOS, CASO NÃO ADOTE NOME FANTASIA 

CAPilULO 3 - ESTABELECIMENTO CONTEM OS DADOS CADASTRAIS 00 ESTABELECIMENTO ()JE SERÁ INVESTIGADO TODOS OS 

MESES CASll llAJA AI WMA AI lfRACÀO. ANlllE A !-OS CA .. 'OS FSPf.CIF ICOS. LOCAI IZADOS ABAIXO OAS INFORllAÇÕFS PRÉ-

IMl'Ut:.~.A~; l'IUINllll\ llMllH IAMINll O l'AMl'll UlllUINll /Ili 1.11' 

NDME FANTASIA - PREfl.OtA SOMWff SE O ESIABEUCIMENIO ADOTAR UM l'()l.IE OJFERfNIE DA RAZÃO SOCIAL (CAPITULO 

1). CASO CO'llRÁHIO. At(JI[ S/O t-tJS rnts Pf'IMEIROS ESPAÇOS 

CAPITULO 4 - ATIVIDADE DO ESTABELECIMENTO - ESIE CAPi TULO DEVE SER SEMPRE PREENCIHOO PELO IECNICO 00 IBGE 

COM A DESCRIÇÃO OA ATIVIDADE PRINCIPAL 00 ESTABELECIMENTO. ISTO É ESSENCIAL PARA GARANTIR A ClUALIDAOE DOS 

ilVICES A SEREM DIVULGADOS COMO Al IVIDAOE PRINCIPAL. ENTEllJE ·SE A()JELA ClUE CCJHRIBUI COM A MAIOR PARCEI A 

NA RECEI IA TOTAL 00 ESIABHECIMfNIO 

CAPITULO 5 - INFORMAÇÕES COlf'LEMENTARES - RESPONDA A !COAS AS PERGUNTAS OESTE CAPiTUlll, O ().lf IAl:ll llAl•I• 

0 fl()SSO C()>ITATO MENSAL E AUXILIARÁ NA ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQJISA. 

4 - DE QUE IClOO GOSTARIA OE PRESTAR INFORMAÇÕES ? 

ESTA PERGUNTA VISA IDENTIFICAR A MANEIRA MAIS FÁCIL PARA O INFORMANTE RESPCnlER A PESQlllSA A 1•11111:11·111 

ELA SERÁ EFETUADA ATRAVÉS DOS NOSSOS TÉCNICOS ENTRETANTO. PRETENDE-SE POSTERIORMENTE IMPLANIMl lllllin~ 

FORMAS DE COLETA 

5 - O ESTABELECIMENTO ESTÁ LOCAlllAOO Ell SHOPPING CENTER 

NÃO C()>ISIOERE COMO TAL O ESTABELECIMENTO tOCALIZAOO Ell GALERIAS, CENTROS COMERCIAIS, MlflCAOUS !MINICll'A/' •. 

ETC. ASSINALE SIM CASO FUNCIONE EM SHOFPll-0 CENIER TRADICIONAL, OU SEJA, AQUELES COM E!EVAOA ÇW'lttlflA\'oÍtl 

DE LOJAS, INFRA-ESTRUTURA DE SERVIÇOS E ESTACIONAMENIO 

6 - O ESTABELECIMENTO FUNCIONA EM SISTEMA OE "FRANCHISING" 

ASSINALE SIM APENAS PARA A()JELES ESIABELECIMENIOS ()JE FUNCl()<AM PElO SISTEMA DE FRANQUIA, WE CONSISTE fM 

CBIER VANTAGENS NA Cl)IERCIALIZAÇÃO PELA UTILIZAÇÃO, 00 NOME 00 ESTABELECIMENTO. DE MARCAS FAMOSAS fM ll~X'A 

DE lnf'RA DE PRCOUTOS E/OU PAGAMENTO OE "ROYAL TIES"' 

OBS.: - NÃO CONSIDERE COMO TAL POSTOS OE COleUSllVEIS E CONCESSIONÁRIAS OE vEiCULOS 

8 - 0 ESTABELECIMENTO VENDE PREPONDERANTEMENTE PRODUTOS PRODUZIDOS PELA PRÓPRIA Elof'RESA ? 

ASSINALE SIM CASO O ESTABELECIMENTO CBIE~ A llAl(Jl PARTE OE SUA RECEITA DA Vft()A OF MfllCA[)(J;IAS PIKJAI/ 1 

DAS PELA PRÓPRIA EMPRESA ( INOUSIRIA ClJ AGROPEOJÃRIAL 

RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO - APÔ$ O PREENCHIMENIO, ESTE ()JESllONÁRIO DEVE SER ASSINAOO PELIJ RESPlJJlSA· 

VEL PELAS INFORMAÇÕES PRESIADAS 

r==' 111~EE~1!~J~T~~~,:,1 
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Expansão 

Anexo 4 
PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO 
Estrutura relacional dos subsistemas 

Crítica Ponderação 

whj 

Índice mês/mês anterior: 

. Atividade 

. Comércio varejista 

. Classes de PO 

. Grupos de produtos 

Subsistema de cálculo 

Indicadores básicos 

Índice base fixa: 

. Atividade 

ph 
pg 

. Comércio varejista 

. Classes de PO 

. Grupos de produtos 



Situação 00 -

Situação O 1 -

Situação 02 -

Situação 03 -

Situação 04 -

Situação 05 -

Situação 06 -

Situação 07 -

Situação 08 -

Situação 09 -

Situação 10 -

Situação 11 -

Situação 12 -

Anexo 5 
Pesquisa Mensal de Comércio 

Situações Cadastrais das Unidades Locais 

(continua) 

Situação Cadastral Descrição 

Unidade local não selecionada Nesta situação são classificadas as unidades locais 
pertencentes ao universo e não selecionadas na amostra. 

Unidade local coletada em situação Nesta situação são classificadas as unidades locais cujos 
normal questionários retomaram do campo sem qualquer 

anormalidade. 

Unidade local paralisada com Nesta situação são classificadas as unidades locais que 
informação tiveram suas atividades paralisadas durante o mês de 

referência da pesouisa. com informações do mês anterior. 

Unidade local extinta com Nesta situação são classificadas as unidades locais que 
informação tiveram suas atividades encerradas durante o mês de 

referência da pesouisa. com informações do mês anterior. 

Unidade local paralisada sem Nesta situação são classificadas as unidades locais que 
informação comunicaram a paralisação de suas atividades no mês anterior 

ao de referência da pesouisa. 

Unidade local extinta sem Nesta situação são classificadas as unidades locais que 
informação comunicaram a extinção de suas atividades no mês anterior ao 

de referência da pesouisa. 

Unidade local fora do âmbito da Nesta situação são classificadas as unidades locais cuja a 
pesquisa atividade principal é comércio, mas que estão fora do âmbito 

da pesquisa (comércio atacadista, unidades administrativas de 
empresas comerciais. etc.). 

Unidade local cuja a atividade Nesta situação são classificadas as unidades locais cuja a 
principal não é comércio atividade principal não é comércio (indústria. serviços, 

agropecuária. etc.). 

Unidade local mudou para endereço Nesta situação são classificadas as unidades locais que não 
ignorado foram encontradas por motivo de transferência para local 

ignorado. 

Unidade local não podendo prestar Nesta situação são classificadas as unidades locais que não 
informações puderam preencher os questionários por motivo de sinistro 

(enchente. incêndio. perda de documentos. etc.). 

Unidade local selecionada não é a Nesta situação são classificadas as unidades locais que foram 
mesma do endereço pesquisado localizadas no endereço constante do questionário, mas a sua 

identificação (CGC) não confere com a da unidade 
selecionada. 

Unidade local com atividade no Nesta situação são classificadas as unidades locais que 
âmbito da pesquisa. porém diferente atualmente atuam em atividades do âmbito da pesquisa. mas 
da selecionada diferente das oue foram selecionadas. 

Unidade local substituída por Nesta situação são classificadas as unidades locais que por 
dificuldades de coleta dificuldade de acesso. na coleta, foram substituídas por outra 

unidade. 
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Anexo 5 
Pesquisa Mensal de Comércio 

Situações Cadastrais das Unidades Locais 

Situação Cadastral 

Situação 13 - Unidade local em fase de coleta 

Situação 14 - Unidade local com situação pendente 

Situação 15 - Unidade local fechada. sem 
informação 

Situação16 - Unidade local nunca funcionou no 
endereço 

(conclusão) 

Descrição 

Nesta situação são classificadas as unidades locais que não 
tiveram seus dados coletados até a fase de expansão da 
pesquisa. 

Nesta situação são classificadas as unidades locais que 
apresentaram dados suspeitos, e que até a época da expansão 
não obtiveram confirmação. 

Nesta situação são classificadas as unidades locais que 
estavam fechadas e que não foi possível obter nenhuma 
informação quanto à situação cadastral (paralisado, extinto ou 
mudou oara local ilmorado). 

Nesta situação são classificadas as unidades locais que não 
foram encontradas, por nunca terem funcionado no endereço. 
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